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RESUMO: As cultivares eficientes no uso de N são importantes para redução dos custos 
de produção, obtenção de produtividade satisfatória e redução da contaminação ambiental 
pela lixiviação do nitrato. O objetivo deste trabalho foi avaliar caracteres de importância 
agronômica de genótipos de trigo submetidos a fontes de nitrogênio (N) mineral (Ureia), 
biológica (Azospirillum brasilense) e óxido de zinco (total de 8,50% de Zn) com nitrogênio 
amoniacal (total de 7% de N) aplicado na semente. O delineamento experimental utilizado 
foi o de blocos completos ao acaso, em um esquema fatorial 3 × 6, com quatro repetições. 
Os tratamentos foram três cultivares de trigo (CD 104, CD 150 e CD 116) e seis fontes 
de nitrogênio com ou sem associações de Zn e Azospirillum. Existem diferenças entre os 
genótipos na resposta ao nitrogênio para os componentes do rendimento de grãos: peso do 
hectolitro (PH), massa de mil sementes (MMS) e número de espigas por metro (NEM). 
Não foi possível encontrar efeitos significativos do N em cobertura, Azospirillum e Zn para 
a característica rendimento de grãos (RG) dentro dos genótipos. A necessidade de N para 
o rendimento de grãos nas cultivares CD 104, CD 150 e CD 116 foi suprida em virtude do 
N-total no solo, provavelmente devido aos teores de matéria orgânica (MO) e ao plantio direto 
em restos culturais de soja, nas condições edafoclimáticas do município de Palotina-PR.

ABSTRACT: Cultivars that use nitrogen (N) efficiently are important for reduction of 
production costs, achievement of satisfactory yield, and reduction of environmental pollution 
cause by nitrate leaching. In this study, we aimed to evaluate the interactions of wheat 
genotypes with important agronomic characteristics through the application of N sources: 
mineral (urea), biological (Azospirillum brasilense), and zinc oxide (a total of 8.50% of 
Zn) with ammoniacal nitrogen (a total of 7% of N) applied to the seed. The experiment 
was conducted under no-tillage system after succession with soybean (Glycine max). We 
used a completely randomized experimental design in a 3 × 6 factorial scheme with four 
replicates. The treatments were three wheat cultivars (CD 104, CD 150, and CD 116) and 
six sources of nitrogen with or without associations with Zn and Azospirillum. We observed 
differences between the genotypes studied regarding response to nitrogen for the following 
grain yield components: hectoliter weight (HW), mass of thousand seeds (MTS), and number 
of ears per meter (NEM). No significant effects were found in the genotypes with respect 
to N topdressing, Azospirillum, and Zn regarding grain yield (GY). The need for N to the 
grain yield of cultivars CD 104, CD 150, and CD 116 were met owing to total N in the soil, 
probably because of the levels of organic matter (OM) and no-tillage in soil with soybean crop 
residues under the edaphoclimatic conditions of the municipality of Palotina, Paraná state.
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Genótipos de trigo e fontes de nitrogênio mineral e biológica no plantio direto

1 Introdução
A utilização de cultivares de trigo de alto potencial produtivo 

de grãos e a adubação nitrogenada são essenciais para a 
obtenção de altas produtividades. A adubação nitrogenada 
em trigo tem sido analisada por diversos pesquisadores, 
que encontraram diferentes respostas ao nutriente, devido 
às práticas culturais e às variações edafoclimáticas (YANO; 
TAKAHASHI; WATANABE, 2005; TEIXEIRA FILHO et al., 
2010; MASCARENHAS et al., 2011; PRANDO et al., 2012).

A introdução de leguminosas como plantas de cobertura 
de solo, em sistemas de rotação de culturas e sucessão, é uma 
prática que tem aumentado o fornecimento de nitrogênio 
(AMADO et al., 2001). A concentração de N, assim como 
a composição bioquímica dos resíduos culturais, são fatores 
determinantes para a mineralização ou a imobilização do 
elemento no solo (GLASENER et al., 2002).

São recentes os estudos da influência dos resíduos culturais 
deixados na superfície do solo, os quais têm contribuído para 
o incremento do conteúdo de matéria orgânica e da atividade 
microbiológica, e com a disponibilidade de nutrientes sobre o 
rendimento de culturas plantadas em sucessão (AMADO et al., 
2001; BRAZ et al., 2006). Embora grande quantidade de N 
possa existir na massa vegetal de cobertura, a quantidade real 
de N que será aproveitada pela cultura em sucessão dependerá 
do sincronismo entre a decomposição da biomassa e a taxa de 
demanda da cultura (BRAZ et al., 2006).

O trigo apresenta resposta significativa à aplicação de N, 
exportando, em média, 22 kg ha–1 de N por tonelada de grãos 
(CQFSRS/SC, 2004). De acordo com Wendling et al. (2007), 
o suprimento do N para as gramíneas possui importância 
econômica e ambiental muito significativa, pela alta resposta 
à aplicação e pela facilidade de perda, podendo ocasionar 
contaminação ambiental.

Uma das alternativas que visam à redução do uso de 
fertilizantes nitrogenados e do risco da contaminação 
ambiental, sem que haja diminuição da produção, é a 
utilização da inoculação de bactérias diazotróficas do gênero 
Azospirillum em associação com as raízes de gramíneas, como 
o milho (Zea mays), o arroz (Oryza sativa), o trigo e diversas 
forrageiras, além de outras espécies de importância econômica 
(QUADROS, 2009).

Estes microrganismos podem atuar na disponibilidade de 
N para plantas de trigo por meio da fixação de N atmosférico 
(N

2
), menos propenso à lixiviação e à volatilização, uma vez 

que é utilizado in situ, podendo, desta maneira, reduzir a 
utilização de adubos nitrogenados na cultura. Sendo assim, o 
processo biológico de fornecimento de N para as gramíneas é 
uma alternativa barata, limpa e sustentável para o fornecimento 
de N na agricultura comercial (REIS JUNIOR et al., 2008).

Os resultados de inoculação em gramíneas forrageiras 
e cereais nem sempre têm sido favoráveis (OKON; 
LABANDERA-GONZALEZ, 1994), pois há uma complexa 
interação planta-bactéria-ambiente, provavelmente devido a 
fatores, como especificidade da bactéria com a planta e das 
condições edafoclimáticas (ROESCH et al., 2006; SALA et al., 
2008; HUNGRIA et al., 2010).

Uma prática que vem crescendo é a utilização de zinco 
(Zn)  +  nitrogênio (N), aplicados via sementes na cultura 

do trigo. As exigências nutricionais de Zn, conforme Gupta 
(2001), são específicas para cada cultura, mas os cereais são 
mais responsivos. De acordo com Graham e Welch (1996), 
aproximadamente metade dos solos usados para a produção 
de cereais no mundo é deficiente em Zn e uma das principais 
razões para tal é a aplicação de quantidades relativamente 
elevadas de calcário para a correção da acidez do solo.

O objetivo deste trabalho foi avaliar genótipos de trigo 
submetidos a fontes de nitrogênio mineral (ureia), Azospirillum 
brasilense (biológica) e óxido de zinco (total de 8,50% de Zn) 
com nitrogênio amoniacal (total de 7% de N), sob plantio direto 
após sucessão com a cultura da soja.

2 Material e Métodos
O experimento foi realizado no ano agrícola de 2011, na 

Fazenda Experimental da Cooperativa Central de Pesquisa 
Agrícola (Coodetec), município de Palotina, localizado na 
região oeste do Estado do Paraná. O município possui clima 
subtropical úmido, com precipitação pluviométrica média 
anual em torno de 1.600 mm, Latitude 24° 18’ S e Longitude 
53° 55’ W, e Altitude de 330 m. O solo da área, segundo 
classificação Embrapa (2006), é um Latossolo Vermelho 
Eutroférrico, textura argilosa e relevo semiondulado.

A análise dos atributos químicos da camada de 0-20 cm do 
solo, anterior à instalação do experimento, apresentou valores 
de pH (H

2
O) de 5,1; sem a presença de Al3+; 5,89 cmol

c
 dm–3 

de Ca2+; 2,15 cmol
c
 dm–3 de Mg2+; 37,40 mg dm–3 de P; 1,14 

cmol
c
 dm–3 de K; 15,70 mg dm–3 de Cu; 2,00 mg dm–3 de Zn; 

32,00 mg dm–3 de Fe; 298,00 mg dm–3 de Mn; 18,31 g dm–3 
de C; 31,50 g kg–1 de M.O; 64,92 (%) de saturação de bases, 
e 14,14 cmol

c
 dm–3 de capacidade de trocas catiônicas (CTC).

Os métodos utilizados na análise de solo foram: Mehlich I 
para P, K+, Cu, Zn, Fe e Mn (MEHLICH, 1953); KCl para Ca2+, 
Al3+, Mg2+; Walkey Black para C (RAIJ et al., 2001); tampão 
SMP para H+  + Al3+ (SHOEMAKER; McLEAN; PRATT, 
1961), e cloreto de cálcio para pH.

Com base nos resultados da análise, procedeu-se à adubação 
de base, seguindo as Indicações Técnicas da Comissão 
Brasileira de Pesquisa de Trigo e Triticale para o Estado do 
Paraná (FRONZA; CAMPOS; RIEDE, 2008), com a aplicação 
de 10 kg ha–1 de N, 20 kg ha–1 de P

2
O

5
 e 40 kg ha–1 de K

2
O na 

semeadura (200 kg ha–1 da fórmula 5-10-20). A semeadura 
do trigo foi realizada, por meio do sistema plantio direto, sob 
restos culturais de soja. Os tratos culturais foram efetuados 
conforme recomendações técnicas para a cultura do trigo 
(FRONZA; CAMPOS; RIEDE, 2008).

O delineamento experimental utilizado foi de blocos 
completos casualizados, com 18 tratamentos e quatro 
repetições, dispostos em esquema fatorial 3 × 6, correspondendo 
a três cultivares de trigo (CD 104, CD 150 e CD 116) e seis 
fontes de N, conforme seguem: T

1
:
 
Ureia  –  (~45% de N) 

aplicada em cobertura – 85 kg ha–1 de N; T
2
: Azo – inoculante 

Azospirillum brasilense via semente sob a forma de turfa em 
pó, aplicado 10 g kg–1 de semente misturado com água; T

3
: 

Azo + N – inoculante Azospirillum brasilense acrescido de 
ureia – aplicado em cobertura – 85 kg ha–1 de N; T

4
: (Zn+N) + N 

de cobertura, sendo que (Zn+N) aplicado na semente; o Zn foi 
usado na forma de óxido de zinco ZnO (total de 8,50% Zn) 
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por meio do programa estatístico SISVAR (FERREIRA, 2008). 
Comprovadas a normalidade dos dados e a homogenidade de 
variância, foram realizadas as análises de variância dos dados. 
As médias das cultivares, em cada combinação de fontes de N, 
foram comparadas pelo teste de Scott-Knott (1974), p ≤ 0,05.

3 Resultados e Discussão
As características RG e NEM não apresentaram diferenças 

(p < 0,05) para os tratamentos com fontes de N para cada 
cultivar (Tabela  1). Esse fato pode ser explicado em razão 
de a cultura antecedente ter sido uma leguminosa, a soja, 
que apresenta grande capacidade de fixar o N atmosférico e 
incorporar ao solo (WENDLING et al., 2007).

Por meio dos tratamentos-controle que não receberam 
nitrogênio de cobertura, pode-se supor que o N-total do solo 
forneceu quantidade de N necessária durante o desenvolvimento 
da cultura. Em função disso, as características RG e NEM não 
foram significativas para o teste de desdobramento de fontes 
de N dentro de cada cultivar.

Neste experimento, supõe-se que o aporte residual dos 
resíduos de soja e o alto teor de MO de 31,5 g kg–1, conforme 
a análise de solo, podem ter sido suficientes, de acordo com a 
literatura, para suprir as necessidades da cultura, o que pode 
ter colaborado para a não verificação de diferença significativa 
dos tratamentos com incremento de N.

Os resíduos da soja são de baixa relação C:N, próxima a 20, 
e mostra-se possível que a cultura do trigo possa ser beneficiada 
de um efeito sinérgico sobre a mineralização de N da matéria 
orgânica do solo, pois a relação C:N determinará o processo de 
decomposição, mineralização e disponibilidade de nitrogênio 
(N) para as plantas (ZOTARELLI et al., 1999).

Nos estudos de Zotarelli  et  al. (1999), os resíduos da 
soja proporcionaram um aumento médio de 25 kg ha–1 na 
disponibilidade de N do solo para a cultura do trigo em ambos 
os sistemas de produção, convencional e sistema de plantio 
direto. Ainda neste trabalho, a exportação de N nos grãos de 
trigo, observada nos tratamentos com resíduos de soja em 
ambas as formas de plantio, foi, em média, 54 kg ha–1 de N.

A aplicação recomendada de nitrogênio para a semeadura 
de trigo após a soja é de 35 kg ha–1 de N para solo com 20 a 
30 g kg–1 de MO, em anos que apresentam boas condições 
climáticas, nos quais a expectativa de produtividade é alta 
(WENDLING et al., 2007). Este valor está abaixo da dose 
de 85 kg ha–1 de N no presente estudo, uma vez que deve ser 
considerada a interação genótipos por ambientes.

Em 168 experimentos desenvolvidos na cultura do trigo 
em condições de campo, por dois anos, nos municípios 
de Maracaí, Assis e Cruzália, no Estado de São Paulo 
(MASCARENHAS et al., 2011), revisados por Camargo et al. 
(1990), resultaram em respostas positivas quanto à produtividade 
com a aplicação de doses crescentes de nitrogênio, sendo 
apenas 34 deles irrigados por aspersão e 67, em condições 
de sequeiro. Nos demais, não foram verificados efeitos para 
produtividade, pelo fato de os mesmos terem sido instalados 
em áreas anteriormente cultivadas com soja.

No experimento de trigo irrigado no cerrado, com as 
cultivares EMBRAPA 22 e EMBRAPA 42 em sistema de 
plantio direto após a cultura da soja, obteve-se a produtividade 

com N na forma de nitrogênio amoniacal NH
3
 (total de 7% 

N) aplicado 1,25 mL kg–1 de semente, acrescido de ureia em 
cobertura – 85 kg ha–1 de N; T

5
: (Zn + N) aplicado na semente 

na forma de óxido de zinco ZnO (total de 8,50% Zn) com N 
na forma de nitrogênio amoniacal NH

3
 (total de 7% de N) 

aplicado 1,25 mL kg–1 de semente; T
6
: controle.

Os tratamentos T
4
 e T

5
 (com Zn+N: solução líquida derivada 

de óxido de zinco com amônia anidra) foram pulverizados 
com vaporizador manual, calibrado com pipeta milimétrica 
acrescida de água destilada até atingir 5 mL de solução, 
aplicando em um kg de sementes espalhadas em superfície 
uniforme. A ureia combinada com os tratamentos T1, T3 e 
T4 foi aplicada em cobertura no estádio 20 (afilhamento), 
de acordo com a escala fenológica de Zadoks, sendo esta a 
época de aplicação recomendada pelos estudos de Bredemeier 
e Mundstock (2001).

As parcelas constituíram-se de seis linhas de cinco metros 
de comprimento, com espaçamento de 0,17 m entre si, sendo 
a área útil das unidades experimentais de 5,1 m² e a bordadura 
em torno do experimento com o mesmo espaçamento entre as 
parcelas. A área útil constitui a área da própria parcela devido 
à utilização de colheita mecânica.

A colheita foi realizada no estádio de maturidade fisiológica. 
Foram consideradas plantas fisiologicamente maduras quando 
as espigas perderam a coloração verde, mas os nós dos colmos 
ainda se mantinham verdes.

Foram avaliados cinco caracteres de importância 
agronômica:

•	 Número de espigas por metro (NEM). Realizou-se a 
contagem do número de espiga/planta em duas linhas de 
um metro de comprimento, obtendo-se duas observações 
deste caracter por parcela;

•	 Número de grãos por espiga (NGE). Na colheita, foram 
coletadas cinco plantas, na área útil de cada parcela, 
retirando aleatoriamente cinco espigas por planta, sendo 
contado o número de grãos por espiga;

•	 c) Peso do hectolitro – kg hL–1 (PH). Foi medido em 
um recipiente de um litro com teor de água dos grãos 
corrigidos para 13% (base úmida) e transformado em kg 
hL–1 pela tabela oficial de peso hectolitro para cereais;

•	 Massa de mil sementes – g (MMS). Para a determinação, 
foram contadas, ao acaso, quatro amostras de 100 
sementes puras para cada cultivar. Em seguida, essas 
amostras foram pesadas em balança de precisão 0,001 g, 
com teor de água dos grãos corrigido para 13% (base 
úmida). Os valores médios foram expressos em gramas, 
transformados para mil sementes;

•	 Rendimento de grãos – kg ha–1 (RG). Para a determinação 
do rendimento de grãos, foi colhida a área útil da parcela 
(5,1 m2), utilizando-se uma colhedora de parcelas. O 
trigo colhido foi limpo e seco até atingir massa constante 
para determinação da produtividade e corrigida a massa 
dos grãos para 13% de umidade. Posteriormente, foi 
estimado o rendimento de grãos por área.

Antes de submeter os dados à análise de variância, foram 
realizados os pressupostos básicos de normalidade dos resíduos 
e homocedasticidade das variâncias, utilizando os testes de 
normalidade dos resíduos (teste de Shapiro-Wilk; p > 0,05) e de 
homocedasticidade das variâncias (teste de Levene; p > 0,05), 
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A cultivar CD 150 teve o maior aumento de PH, quando 
utilizados T

1
, T

2
 e T

5,
 em relação ao tratamento-controle (T

6
). 

Entretanto, o PH na cultivar CD 104 não foi modificado em 
relação aos tratamentos utilizados (Tabela  1), não sendo 
detectado incremento significativo para esta característica.

Trindade et al. (2006) observaram a redução no peso do 
hectolitro com o incremento da adubação nitrogenada mineral 
nas cultivares EMBRAPA 22 e EMBRAPA 42. Porém, para 
a cultivar BRS Pardela, o incremento de N não influenciou 
o PH. Com a utilização de níveis de N e a inoculação com 
Azospirillum sp. RAM-7 na cultivar de trigo OR-1, também não 
houve resposta significativa para PH (DALLA SANTA et al., 
2008).

O PH é importante, pois serve como parâmetro para a 
comercialização de grãos, uma vez que, na prática, o valor 
recebido pelo produtor é menor quando o peso hectolítrico 
se apresenta abaixo de 78 kg hL–1 (TRINDADE et al., 2006).

Os genótipos CD 104, CD116 e CD 150 obtiveram PH 
acima do parâmetro de comercialização nos tratamentos-
controle, demonstrando que o N-total no solo foi suficiente 
para obter valores de PH acima de 78 kg hL–1

.

máxima estimada de 6.370 kg ha–1 na dose de 173 kg ha–1 
(TRINDADE et al., 2006). Prando et al. (2012), testando a 
resposta a doses de N (0, 40, 80 e 120 kg ha–1) sobre o RG, 
encontraram efeito linear crescente, ou seja, não foi possível 
determinar a máxima resposta agronômica para o rendimento 
de grãos em relação às doses crescentes de N de até 120 kg ha–1, 
o que sugere aumento das doses dependendo das condições 
edafoclimáticas.

Torna-se evidente a necessidade de mais estudos na 
identificação de cultivares e condições edafoclimáticas para a 
recomendação de N na cultura do trigo em razão da interação 
genótipo por ambiente.

A cultivar CD104 apresenta o maior RG no tratamento-
controle comparado com CD 116 e CD 150 (Tabela 1), fato 
explicado pelo maior número de grãos por espiga (NGE). 
Porém, a resposta da cultivar CD 150 para o RG tornou-
se semelhante à da cultivar CD 104, quando utilizados os 
tratamentos T

2
, T

3
 e T

4. 
Isso é explicado pelo fato de a cultivar 

CD 150 compensar nos componentes do rendimento de PH, 
MMS no T

2
 e NEM no T

2
 e T

4 
em relação à CD 104, diferenças 

essas inerentes às características genéticas das cultivares na 
resposta ao nitrogênio.

Tabela 1. Número de grãos por espiga (NGE), número de espigas por metro (NEM), massa de mil sementes (MMS), peso do hectolitro (PH) e 
rendimento de grãos (RG), de três cultivares de trigo submetidas a fontes de N.

Cultivares Fontes de N(1)

T
1

T
2

T
3

T
4

T
5

T
6

RG(1) ( kg ha–1) 

CD 104 5772,6 a A 5372,6 a A 5109,8 a A 5545,1 a A 5481,4 a A 5658,8 a A

CD116 4721,6 a B 4546,1 a B 4752,0 a A 4627,5 a B 4926,5 a B 4989,2 a B

CD 150 5172,6 a B 5132,4 a A 5322,6 a A 5353,9 a A 5049,0 a B 5105,9 a B

CV 1 (%): 7

PH(2) (kg hL–1) 

CD 104 81,5 a B 82,4 a B 81,5 a B 82,2 a A 82,2 a B 82,2 a B

CD116 83,1 b B 84,3 b A 85,4 a A 83,3 b A 85,9 a A 85,4 a A

CD 150 86,1 a A 85,9 a A 83,3 b B 83,3 b A 86,3 a A 84,3 b A

CV 1 (%): 2

MMS(2) (g) 

CD 104 36,1 b B 33,9 b C 39,5 a A 36,5 b B 35,9 b C 39,9 a A

CD116 42,4 a A 41,6 a B 40,6 a A 44,4 a A 40,8 a B 39,1 a A

CD 150 43,3 a A 46,8 a A 39,8 b A 40,0 b B 45,1 a A 41,6 b A

CV 1 (%): 7

NEM(3)

CD 104 62,1 a A 56,6 a B 61,6 a A 59,0 a B 56,4 a A 58,5 a A

CD116 57,9 a A 54,5 a B 59,9 a A 56,5 a B 57,0 a A 56,4 a A

CD 150 71,6 a A 67,9 a A 67,9 a A 70,9 a A 62,0 a A 65,8 a A

CV 1 (%) 19 CV 2 (%) 13

NGE(4)

CD 104 57,1 a A 48,3 b A 53,8 a A 53,1 a A 53,7 a A 47,3 b A

CD116 48,4 a B 42,2 b B 51,6 a A 43,7 b B 43, b B 41,7 b B

CD 150 40,4 a C 36,3 a C 35,2 a B 35,6 a C 39,3 a B 38,3 a B

CV 1 (%) 16 CV 2 (%) 15
(1): Média harmônica (MH) de quatro repetições; (2): MH de oito repetições; (3): MH de 20 repetições; (4): T

1
: N-Cob; T

2
: Azo; T

3
: Azo + N-Cob; T

4
: (Zn+N) via 

semente + N-Cob; T
5
: (Zn+N) via semente; T

6
: Testemunha. Médias seguidas da mesma letra, minúsculas nas linhas e maiúsculas nas colunas, dentro de 

cada variável, não diferem pelo teste Scott-Knott (p ≤ 0,05). CV 1 = Coeficiente de variação via erro experimental; CV 2 = Coeficiente de variação via erro 
amostral (cinco observações por parcela para o caráter NGE e duas observações por parcela para NEM).
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controle, corroborando os resultados de Campos, Theisen 
e Gnatta (1999) que, trabalhando com o inoculante à base 
de Azospirillum e N mineral na semeadura e em cobertura 
para a cultura de trigo, sob resteva de soja, não encontraram 
diferenças significativas para o rendimento de grãos e para o 
número de espiga por metro quadrado.

Aumentos significativos no rendimento de grãos por meio 
da inoculação com Azospirillum têm sido previamente obtidos 
em campos com baixos níveis de fertilização nitrogenada 
ou sem qualquer adição de N (DIDONET; RODRIGUES; 
KENNER, 1996). Existem muitos relatos de respostas 
positivas da inoculação de bactérias diazotróficas associadas 
à cultura do trigo (ROESCH et al., 2005; SALA et al., 2007; 
HUNGRIA et al., 2010), havendo, entretanto, outros relatos 
de que não houve efeito da inoculação (CAMPOS et al., 1990; 
OGÜT et al., 2005). Em condições de campos, os resultados 
obtidos entre pesquisadores não são repetidos, pois há uma 
complexa interação planta-bactéria-ambiente (SALA et  al., 
2008).

O genótipo da planta e a escolha da(s) cepa(s) bacteriana(s) 
são fatores-chave para obtenção dos benefícios causados por 
bactérias diazotróficas endofíticas (ROESCH  et  al., 2006; 
HUNGRIA et al., 2010).

A inconsistência de resultados é principalmente atribuída 
às características do solo, como o teor de matéria orgânica 
(DOBBELAERE et al., 2002). Os componentes da microflora 
são considerados como responsáveis por esta variação 
de respostas à inoculação, nos diversos trabalhos com 
Azospirillum (DOBBELAERE et al., 2001).

4 Conclusões
A necessidade de N para o rendimento de grãos nas 

cultivares CD 104, CD 150 e CD 116 foi suprida com o 
plantio direto em restos culturais de soja nas condições 
edafoclimáticas do município de Palotina-PR.

A característica de número de grãos por espiga (NGE) na 
cultivar CD104 contribuiu fortemente para o rendimento de 
grãos (RG).

A cultivar CD 150 compensou nos componentes do 
rendimento de PH e MMS no T2, e NEM no T4, tornando-se 
o rendimento de grãos semelhante ao da cultivar CD 104.

A cultivar CD 150 aumentou o PH, quando utilizados os 
tratamentos T

1
, T

2
 e T

5.
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